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“Não somos ricos, 
somos organizados.” 

Constantino Zara Filho
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EDITORIALEDITORIAL

Ter medo do que está por vir é natural. Entretanto, per-
manecer em um lugar apenas por receio de buscar um 
futuro melhor pode trazer consequências difíceis de 

reverter. Há decisões que não nascem da desistência, mas 
do reconhecimento consciente dos próprios limites e das cir-
cunstâncias.

Ao longo desta caminhada, lutei, tentei e me dediquei 
com responsabilidade à APACAME. Nem sempre, porém, querer continuar é suficiente. 
Ainda assim, permanece a certeza de que todo esforço realizado com honestidade e 
verdadeiro propósito deixa sementes para o futuro.

A APACAME atravessa um período desafiador. Muito tem sido feito para solucio-
nar seus problemas financeiros, organizar os processos administrativos e encontrar 
caminhos seguros para o fortalecimento da instituição. Nesse momento, a união, a 
participação e o apoio dos associados são indispensáveis.

Nesta edição da Revista Mensagem Doce, compartilhamos importantes acon-
tecimentos e iniciativas. Relembramos as plenárias sobre o CONBRAPI 2026, realizado 
em Florianópolis, e sobre a saúde das abelhas, que proporcionaram conhecimento e 
uma valiosa troca de experiências.

Apresentamos também a logomarca da APACAME, preservando o símbolo de 
sua identidade, de sua história e do compromisso permanente com a apicultura e a 
meliponicultura.

A Diretora Vera Helena Pancotte Amatti entrevista o desembargador Gilberto 
Pinheiro. No “Espaço Aberto ao Associado”, conhecemos uma inspiradora história de 
superação, persistência, conhecimento e gratidão. Esta edição traz ainda o artigo do 
Dr. Mickael Marques, reafirmando o compromisso da revista com a divulgação de in-
formações técnicas e relevantes.

Destacamos também o Brasil Honey Show 2026, que será realizado em Botuca-
tu e conta com o apoio da APACAME na divulgação, em uma parceria voltada ao forta-
lecimento e à valorização do setor apícola.

Que esta edição renove o sentimento de pertencimento e nos recorde de que 
a APACAME é construída por seus associados, diretores, colaboradores e parceiros. 
Somente com união, diálogo e responsabilidade será possível superar as dificuldades 
e construir um futuro mais sólido para a nossa Associação.

Agradeço a todos que contribuíram e permaneceram ao nosso lado durante esta 
caminhada.

Boa leitura!

UNIÃO, CONHECIMENTO E 
COMPROMISSO COM O FUTURO

“Assim como as abelhas trabalham em harmonia
para fortalecer a colmeia, cada esforço dedicado
à APACAME contribuirá para uma associação
mais forte, acolhedora e próspera para todos”.

Jeanice França Alves - Presidente da APACAME
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C orrer parece simples: um 
pé depois do outro, respira-
ção ritmada, corpo em des-

locamento. Mas quem corre com 
frequência sabe que essa simplici-
dade é enganosa. Por trás de cada 
treino há sono, alimentação, hidra-
tação, recuperação, constância e 
escuta do próprio corpo.

A corrida não começa ape-
nas no primeiro quilômetro. Ela 
começa antes: no modo como o 
corredor se alimenta, descansa, 
organiza sua rotina e prepara o 
corpo para responder ao esforço.

Nesse caminho, o mel pode 
ocupar um lugar especial. Não 
como fórmula mágica, porque mi-

lagres nutricionais normalmente 
são só marketing fazendo alon-
gamento. Mas como um alimento 
natural, de fácil uso e com forte 
ligação com energia, vitalidade e 
cuidado diário.

Para quem corre, pedala, ca-
minha, treina ou simplesmente 
busca uma vida mais ativa, o mel 

	 Mel, corrida e vitalidade: 	  		
			   energia natural para quem 
		  vive em movimento

Correr exige energia, mas a verdadeira performance nasce 
do equilíbrio de todo o corpo. Descubra como o mel de abelhas 
nativas brasileiras pode ser o combustível natural, saboroso 
e consciente que faltava para impulsionar o seu treino diário.

Paulo Kroeff é jornalista e sócio do Meliponário Sampaio

SAÚDE
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de abelhas nativas brasileiras pode 
ser uma forma saborosa e cons-
ciente de incluir energia na rotina.

ENERGIA PARA ANTES, 
DURANTE E DEPOIS

A corrida exige combustível. Em 
treinos mais intensos ou 
mais longos, os carboi-
dratos têm papel impor-
tante porque ajudam a 
manter a disponibilidade 
de glicose no sangue e 
os estoques de glicogê-
nio muscular, fontes re-
levantes de energia du-
rante o exercício.

É aí que o mel entra 
com naturalidade.

Por conter açúcares 
como glicose e frutose, 
o mel pode ser usado 
como fonte rápida de 
energia em diferentes 
momentos da rotina 
esportiva: antes de um 
treino, em pequenas 
quantidades; depois da 
corrida, combinado a 
outros alimentos; ou em 
preparos simples, como 
frutas, iogurtes, pães, 
tapiocas, vitaminas e 
bebidas caseiras.

No caso dos méis 
de abelhas nativas sem 
ferrão, há ainda uma 
diferença importante 
em relação ao mel mais 
conhecido, produzido por Apis 
mellifera. De modo geral, esses 
méis costumam ser mais líqui-
dos, apresentar maior umidade, 
acidez mais marcada e, em mui-
tos casos, menor concentração 
de açúcares. Alguns estudos 
também indicam maior atividade 
antioxidante em determinados 

méis de abelhas sem ferrão, em 
razão da presença de compostos 
bioativos como fenólicos e flavo-
noides. Isso ajuda a explicar seu 
sabor menos enjoativo, sua leve-
za sensorial e seu interesse cres-
cente entre pessoas que buscam 

alimentos naturais, funcionais e 
ligados ao bem-estar.

UM ALIMENTO SIMPLES, 
MAS NÃO BANAL

O mel é simples no uso, mas com-
plexo na origem.

No caso das abelhas nativas 
sem ferrão, cada mel carrega 

marcas do território: espécie da 
abelha, floradas, clima, estação 
do ano, manejo, maturação e am-
biente. Tudo isso influencia aro-
ma, acidez, textura, cor e sabor. 
O resultado não é um produto pa-
dronizado e neutro. É um alimento 

com identidade.
Para quem pratica 

corrida ou outros es-
portes, isso também 
importa. A alimentação 
saudável não precisa ser 
apenas funcional, calcu-
lada e sem alma, como 
se todo mundo tivesse 
nascido para comer gel 
de carboidrato olhando 
para uma planilha. Ela 
pode ter prazer, proce-
dência e vínculo com a 
biodiversidade.

O mel de abelhas na-
tivas brasileiras oferece 
justamente essa com-
binação: energia, sabor 
e origem. É um alimento 
que pode participar da 
rotina de quem se movi-
menta, sem perder sua 
história.

COMO USAR  
NO COTIDIANO 
DO CORREDOR

O uso do mel depende 
do tipo de treino, do ho-
rário, da tolerância di-
gestiva e da orientação 

de cada profissional de saúde 
ou nutrição. Mas algumas possi-
bilidades simples fazem sentido 
para muitos corredores.

Antes de treinos leves ou 
moderados, uma pequena por-
ção de mel com fruta, pão, ta-
pioca ou iogurte pode ajudar a 
oferecer energia de fácil aces-

Envase de mel do Meliponario Sampaio no entreposto.
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SAÚDE

so. Em treinos longos, alguns cor-
redores utilizam fontes de carboi-
drato de rápida absorção durante 
o percurso, sempre testando an-
tes em treinamento e nunca es-
treando estratégia no dia da pro-
va, porque o intestino humano, 
esse dramaturgo, adora improvi-
sar nos piores momentos.

Depois do treino, o mel pode 
compor refeições de recupera-
ção junto com fontes de proteína, 
líquidos e outros carboidratos. A 
combinação depende da intensi-
dade do esforço, da duração do 
treino e dos objetivos individuais.

Por ser naturalmente mais 
líquido, o mel de abelhas nativas 
também combina bem com pre-
paros leves: frutas, bowls, pokes, 

iogurtes, sucos, vitaminas e bebi-
das frias. Essa característica não 
substitui hidratação adequada 
com água, mas torna o produto 
especialmente agradável para 
consumo antes ou depois da ativi-
dade física.

Mais importante do que trans-
formar o mel em regra é entender 
seu papel: ele pode ser uma fonte 
natural de energia dentro de uma 
alimentação equilibrada.

MEL DE ABELHAS 
NATIVAS, PRÓPOLIS E 

COMPOSTOS BIOATIVOS
Quem corre ao ar livre conhece 
bem a relação entre corpo e am-
biente: frio, vento, poeira, varia-
ções de temperatura, poluição 

urbana, mudanças de estação e 
treinos em horários nem sempre 
ideais. As vias aéreas participam 
diretamente dessa experiência.

Nesse contexto, o mel de abe-
lhas nativas sem ferrão tem um 
diferencial importante. Dentro 
da colônia, esse mel é armazena-
do em potes naturais feitos pe-
las próprias abelhas, em contato 
com materiais como cerume, re-
sinas vegetais e própolis. Essa re-
lação ajuda a explicar a presença 
de compostos bioativos associa-
dos a esses méis, como fenólicos 
e flavonoides, estudados por sua 
atividade antioxidante.

Por isso, a forma correta de 
falar desse mel não é prometer 
cura, prevenção garantida de do-

Colmeia de abelha Bugia e potes de mel na melgueira.
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SAÚDE

enças ou melhora automática 
de desempenho. A comunica-
ção responsável é outra: o mel 
de abelhas nativas pode reunir 
energia, sabor, compostos bio-
ativos, biodiversidade e proce-
dência em um alimento único, 
especialmente interessante 
para quem valoriza saúde, na-
tureza e bem-estar.

CORRIDA, NATUREZA 
E CONSTÂNCIA

A corrida ensina uma coisa que 
a meliponicultura também en-
sina: resultado bom vem de 
constância, cuidado e respeito 
ao tempo.

Uma colônia de abelhas 
nativas não produz sob pres-
são bruta. Ela responde ao am-
biente, às floradas, ao clima e 
ao manejo. O corredor também. 
O corpo melhora quando recebe 
estímulo, pausa, nutrição e recu-
peração.

Talvez seja por isso que mel, 
abelhas nativas e corrida conver-
sem tão bem. Todos pertencem 
a uma ideia de vitalidade que não 

depende apenas de performance, 
mas de relação com o corpo, com 
o alimento e com o ambiente.

No Meliponário Sampaio, o 
mel nasce dessa visão: um produ-
to ligado à biodiversidade brasilei-
ra, ao manejo responsável de abe-
lhas nativas e a um modo de vida 
mais atento ao que consumimos.

Para quem corre, ele pode 
ser um aliado simples e sabo-
roso na rotina. Não substitui 
treino, descanso, hidratação, 
alimentação equilibrada ou 
orientação profissional. Mas 
pode participar de um jei-
to mais natural de cuidar da 
energia, da vitalidade e do 
bem-estar.

Porque correr bem não é 
apenas ir mais rápido. É sus-
tentar o movimento com in-
teligência, prazer e respeito 
ao corpo.

QUER EXPERIMENTAR?
Se você se interessou por essa 
relação entre mel, energia na-
tural e prática esportiva, co-
nheça os méis de abelhas na-
tivas do Meliponário Sampaio.
Acesse nosso site ou visite 

nossa loja virtual para descobrir sa-
bores, espécies e produtos pensa-
dos para quem valoriza saúde, na-
tureza, procedência e bem-estar.

Meliponário Sampaio: energia 
natural, biodiversidade brasileira e 
cuidado em cada gota de mel.

Meles de abelhas Sem ferrão 
Meliponário Sampaio.
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A R T I G O

Além das f lores: influências 
  não-f lorais na 
    Produção de mel — 
da lua ao solo, uma 
     revisão integrativa

RESUMO

A apicultura moderna clas-
sifica o mel predominan-
temente por origem bo-

tânica, negligenciando fatores 
ambientais, geológicos, astronô-
micos e eletromagnéticos que 
igualmente moldam sua compo-
sição química, textura e proprie-
dades organolépticas. Este artigo 
apresenta uma revisão integra-
tiva da literatura científica sobre 
determinantes extra-florais da 
produção de mel, abrangendo o 
efeito do ciclo lunar no forragea-
mento noturno de abelhas, a influ-
ência da gravidade lunar no mo-
vimento de seiva e exsudação de 
fluidos vegetais, o papel do solo 
como assinatura geoquímica, os 
efeitos da altitude e pressão at-
mosférica, a magnetorecepção 
e os impactos da poluição ele-
tromagnética, além dos fatores 
físico-químicos que governam a 
cristalização. A partir do relato de 
campo do apicultor francês Bap-
tiste Laurent sobre variações tex-
turais do mel selvagem conforme 

ciclos lunares e perfil mineral do 
solo, discute-se o que permanece 
como hipótese popular e o que já 
conta com respaldo experimen-
tal. Conclui-se que o mel funcio-
na como um biosensor ambien-
tal integrado, capaz de registrar 
não apenas a flora visitada, mas 
também a geologia, o clima e até 
mesmo a geomorfologia do terri-
tório de origem, abrindo perspec-
tivas para a apicultura de precisão 
e a autenticação geográfica por 
meio de marcadores não-florais.

Palavras-chave: mel selva-
gem; ciclo lunar; perfil mineral; 
melato; magnetorecepção; api-
cultura biodinâmica; autentica-
ção geográfica.

1. INTRODUÇÃO
A apicultura contemporânea, guia-
da pela legislação sanitária e pelos 
padrões comerciais, classifica o 
mel essencialmente por sua ori-
gem botânica: monofloral, multi-
floral ou melato (também denomi-
nado mel de floresta ou honeydew 

honey). Essa taxonomia, embora 
útil para o comércio e o consu-
midor, oculta uma realidade mais 
complexa: o mel é um produto bio-
químico cuja assinatura final de-
pende de uma rede de interações 
que transcende as flores visitadas 
pelas abelhas. Solo, clima, altitude, 
campos magnéticos e até ciclos 
astronômicos deixam marcas de-
tectáveis na composição do néc-
tar, do melato e, por extensão, do 
mel armazenado na colmeia.

Nos últimos anos, relatos de 
campo vindos de apicultores tra-
dicionais e biodinâmicos — como 
o do francês Baptiste Laurent, 
cujas observações sobre varia-
ções texturais do mel selvagem 
conforme fases lunares e tipos 
de solo ganharam repercussão 
em publicações de lifestyle e 
bem-estar — reacenderam o in-
teresse por essas correlações ex-
tra-florais. Embora os artigos que 
divulgam o trabalho de Laurent 
não tenham sido publicados em 
periódicos científicos revisados 
por pares e careçam de autoria 

Por Arthur Reis Martins - Pesquisador, fundador da Inova Api 
e diretor de comunicação e relações públicas da APACAME
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editorial identificada, eles repre-
sentam um tipo de conhecimen-
to empírico que a ciência começa 
apenas agora a sistematizar.

O objetivo deste artigo é, por-
tanto, revisar de forma integrativa 
as evidências científicas dispo-
níveis sobre fatores não-florais 
que influenciam a produção de 
mel, partindo do relato de Laurent 
como ponto de partida narrativo, 
mas ancorando cada afirmação 
em estudos experimentais pu-
blicados em bases indexadas. A 
questão central que orienta esta 
revisão é: além das flores, quais 
variáveis ambientais, geológicas 
e astronômicas deixam traços 
mensuráveis no mel, e como es-
ses traços podem ser utilizados 
para compreender melhor o pro-
duto e o ecossistema que o gera?

2. DESENVOLVIMENTO
2.1 O Ciclo Lunar e o Comporta-
mento de Forrageamento

A hipótese de que a lua in-
fluencia a atividade das abelhas 
remonta às práticas biodinâmicas 
do início do século XX, mas só re-
centemente recebeu validação 
experimental rigorosa. Young et al. 
(2021), em estudo publicado na re-
vista PLOS ONE, acompanharam 
colônias de Apis dorsata na Índia 
durante oito meses e demonstra-
ram que as operárias podem for-
ragear ativamente durante a noite 
desde que a lua esteja pelo menos 
na metade de sua iluminação. Os 
autores registraram taxas de che-
gada noturna à colmeia equivalen-
tes às diurnas durante a lua cheia, 
com picos de atividade no crepús-
culo, sugerindo que a espécie ex-
plora nichos temporais de menor 
competição com outras abelhas e 
polinizadores diurnos.

Curiosamente, o mesmo gru-
po observou que a atividade no-
turna era frequentemente mais 
intensa durante a lua minguante 
do que na crescente. A explicação 
proposta é que a lua minguante 
permanece alta no céu nas ho-
ras que antecedem o amanhecer, 
coincidindo com o desabrochar 
de flores matutinas e oferecendo 
vantagem competitiva às abelhas 
capazes de forragear nesse inter-
valo. Em outro trabalho, publicado 
na Apidologie, Young et al. (2021b) 
quantificaram que até 30% do es-
forço total de forrageamento de 
uma colônia pode ocorrer à noite 
durante a lua cheia.

Esses achados têm implica-
ções diretas para a composição 
do mel. Se a lua cheia estende o 
horário de coleta, ela também 
altera o pool de recursos dispo-
níveis: flores noturnas, exsuda-
tos de árvores durante a noite 
e néctar de plantas que liberam 
aromas em fases lunares especí-
ficas passam a contribuir para o 
mel multifloral. A variabilidade da 
iluminação lunar, portanto, mo-
dula não apenas a quantidade, 
mas também a qualidade bioquí-
mica do mel produzido.

2.2 GRAVIDADE LUNAR, 
SEIVA E PRODUÇÃO DE 
EXSUDATOS VEGETAIS

A agricultura biodinâmica, fun-
dada por Rudolf Steiner em 1924, 
defende que a lua governa o mo-
vimento de fluidos nas plantas de 
maneira análoga às marés oceâ-
nicas. Steiner afirmou que “tudo 
o que acontece aqui na Terra é 
apenas um reflexo do que se pas-
sa no cosmos”. Maria Thun, pos-
teriormente, sistematizou essas 
observações no Calendário Bio-

dinâmico, recomendando que a 
coleta de néctar seja intensifica-
da em dias de “fruto” (signos de 
fogo) e evitada em dias de “folha” 
(signos de água), quando o movi-
mento de seiva estaria direciona-
do às raízes.

Do ponto de vista da física, 
a influência gravitacional da lua 
sobre uma árvore é infinitesimal 
quando comparada à gravidade 
terrestre — cerca de 300 mil ve-
zes menor. No entanto, estudos 
mais recentes sugerem que a lua 
pode afetar plantas por meca-
nismos não gravitacionais. Guer-
rini, da Universidade de Perugia, 
observou que a seiva flui mais 
vigorosamente durante a fase 
crescente e diminui na minguan-
te, hipótese corroborada por Zür-
cher em trabalhos sobre umidade 
da madeira e germinação de se-
mentes. Um estudo publicado no 
PMC em 2022 demonstrou que 
a luz da lua cheia induz variações 
transcricionais massivas em Co-
ffea arabica, ativando genes de 
estresse redox e de choque tér-
mico, o que sugere que a lua é 
percebida pelas plantas como 
um sinal ambiental relevante, 
mesmo que não como uma força 
mecânica direta.

Para o melato — mel produ-
zido a partir de exsudatos do flo-
ema de árvores, coletados por 
abelhas após passarem por inse-
tos sugadores como pulgões —, 
essa sensibilidade é ainda mais 
crítica. A produção de melato de-
pende da pressão da seiva, que 
por sua vez responde a ciclos de 
umidade, temperatura e, poten-
cialmente, a variações no campo 
gravitacional local. Carvalhos, so-
breiros e coníferas geram exces-
so de seiva em condições de umi-



18  I  www.apacame.org.br

A R T I G O

dade relativa entre 60% e 70%, 
com picos em ambientes úmidos 
de 80% a 90%. Como a lua in-
fluencia as marés atmosféricas 
e a umidade relativa em escala 
regional, sua ação sobre a produ-
ção de melato, embora indireta, é 
plausível e carece de quantifica-
ção experimental.

2.3 O SOLO COMO ASSINATURA 
GEOQUÍMICA DO MEL

Se a flora determina o perfil de 
açúcares e compostos aromáti-
cos do mel, o solo determina seu 
perfil mineral. Essa relação foi de-
monstrada de forma robusta em 
estudos que utilizam análise mul-
tielementar e ferramentas esta-
tísticas multivariadas para auten-
ticar a origem geográfica do mel.

Fabbri et al. (2023), em estu-
do publicado na revista Foods, 
analisaram 173 amostras de mel 
de 13 tipos botânicos e cinco regi-
ões geográficas (Eslovênia, Croá-
cia, Bulgária, Turquia e Marrocos). 
A análise de componentes princi-
pais (PCA) mostrou que elemen-
tos como potássio (K), cálcio (Ca) 
e manganês (Mn) são predomi-
nantemente influenciados pela 
origem botânica, enquanto sódio 
(Na), magnésio (Mg) e ferro (Fe) re-
fletem mais fortemente fatores 
ambientais e geográficos. Nota-
velmente, o sódio se mostrou um 
marcador confiável de proximida-
de com o mar: méis marroquinos 
próximos ao Mediterrâneo apre-
sentaram teores de Na entre 108 
e 142 mg kg⁻¹, muito superiores 
aos de origem continental.

No mesmo ano, Vincze et 
al. (2024) publicaram na revista 
Foods um estudo com 32 amos-
tras de mel da República Tcheca, 
encontrando correlações esta-

tisticamente significativas en-
tre tipos de solo e perfil mineral 
do mel. Méis produzidos sobre 
Podzol apresentaram maiores 
teores de K e Mg; méis de Gley-
sol e Ranker foram enriquecidos 
em Ca; e méis de Cambisol, o 
tipo mais comum (47% das áreas 
amostradas), exibiram perfis in-
termediários. Os autores conclu-
íram que “há relações entre o per-
fil mineral do mel e o tipo de solo”, 
reforçando o potencial do mel 
como bioindicador geológico.

Baroni et al. (2015), em traba-
lho pioneiro publicado no Journal 
of Agricultural and Food Chemis-
try, foram além: combinaram aná-
lise multielementar com a razão 
isotópica de estrôncio (⁸⁷Sr/⁸⁶Sr) 
e o isótopo de carbono (δ¹³C) para 
vincular mel, solo e água de ori-
gem argentina. Demonstraram 
que a assinatura isotópica de es-
trôncio no mel espelha fielmente a 
assinatura do solo local, tornando 
possível rastrear a proveniência 
geográfica do produto com alta 
precisão. Os autores afirmam que 
“a composição do solo da origem, 
determinada por características 
geoquímicas e geológicas, afeta a 
composição e a concentração de 
metais no mel”.

Esses achados validam empiri-
camente a intuição de apicultores 
como Baptiste Laurent: o solo não 
é apenas o substrato das plantas, 
mas um ator ativo que imprime sua 
assinatura química no mel, influen-
ciando cor, condutividade elétrica, 
sabor e até a cristalização.

2.4 ALTITUDE, CLIMA E 
PRESSÃO ATMOSFÉRICA

A altitude opera como um gra-
diente ambiental que remodela 
a bioquímica do mel de maneiras 

previsíveis. Grassi et al. (2025), 
em estudo publicado na Applied 
Sciences, analisaram mel multi-
floral de três zonas altitudinais na 
Basilicata, Itália: planície (0–400 
m), colina (600–800 m) e mon-
tanha (900–1.080 m). Os resul-
tados mostraram que o teor de 
fenóis totais foi maior em colinas 
(52,85 mg GAE/100 g) e menor em 
montanhas (40,42 mg GAE/100 
g), enquanto a atividade antioxi-
dante correlacionou-se positiva-
mente com a altitude (p < 0,001). 
O magnésio foi mais abundante 
em méis de montanha, e o sódio, 
mais concentrado em méis de 
planície — provavelmente devi-
do à deposição de aerossóis ma-
rinhos e poluição antrópica em 
áreas baixas.

Um estudo saudita publicado 
no PMC (Alqarni et al., 2019) com-
parou méis de Acacia colhidos 
a 437 m e 2.246 m de altitude. A 
condutividade elétrica do mel de 
alta altitude foi nove vezes su-
perior à do mel de baixa altitude 
(1.650,6 µS/cm contra 184,6 µS/
cm), sugerindo maior contribui-
ção de melato ou maior trans-
ferência de minerais do solo em 
ambientes montanhosos.

A pressão atmosférica, por 
sua vez, modula o comportamen-
to das abelhas de forma premo-
nitória. Wargin e Combes (2021), 
da Universidade da Califórnia em 
Davis, investigaram o efeito da 
pressão barométrica em Bombus 
impatiens e observaram que as 
abelhas aumentam a atividade de 
forrageamento antes da queda de 
pressão que precede tempesta-
des, como se antecipassem o con-
finamento. Embora a pressão ba-
rométrica tenha contribuído com 
apenas 2% da variação na taxa de 

Fonte: Adaptado de Météo à la carte – France Télévisions (2023). 
METÉO À LA CARTE – FRANCE TÉLÉVISIONS. Rencontre - 
Laurent, son miel et ses abeilles! YouTube, 26 abr. 2023. 
Disponível em:  
https://www.youtube.com/watch?v=SjIplDZXH2w. 
Acesso em: 18 ago. 2026..
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previsíveis. Grassi et al. (2025), 
em estudo publicado na Applied 
Sciences, analisaram mel multi-
floral de três zonas altitudinais na 
Basilicata, Itália: planície (0–400 
m), colina (600–800 m) e mon-
tanha (900–1.080 m). Os resul-
tados mostraram que o teor de 
fenóis totais foi maior em colinas 
(52,85 mg GAE/100 g) e menor em 
montanhas (40,42 mg GAE/100 
g), enquanto a atividade antioxi-
dante correlacionou-se positiva-
mente com a altitude (p < 0,001). 
O magnésio foi mais abundante 
em méis de montanha, e o sódio, 
mais concentrado em méis de 
planície — provavelmente devi-
do à deposição de aerossóis ma-
rinhos e poluição antrópica em 
áreas baixas.

Um estudo saudita publicado 
no PMC (Alqarni et al., 2019) com-
parou méis de Acacia colhidos 
a 437 m e 2.246 m de altitude. A 
condutividade elétrica do mel de 
alta altitude foi nove vezes su-
perior à do mel de baixa altitude 
(1.650,6 µS/cm contra 184,6 µS/
cm), sugerindo maior contribui-
ção de melato ou maior trans-
ferência de minerais do solo em 
ambientes montanhosos.

A pressão atmosférica, por 
sua vez, modula o comportamen-
to das abelhas de forma premo-
nitória. Wargin e Combes (2021), 
da Universidade da Califórnia em 
Davis, investigaram o efeito da 
pressão barométrica em Bombus 
impatiens e observaram que as 
abelhas aumentam a atividade de 
forrageamento antes da queda de 
pressão que precede tempesta-
des, como se antecipassem o con-
finamento. Embora a pressão ba-
rométrica tenha contribuído com 
apenas 2% da variação na taxa de 

Fonte: Adaptado de Météo à la carte – France Télévisions (2023). 
METÉO À LA CARTE – FRANCE TÉLÉVISIONS. Rencontre - 
Laurent, son miel et ses abeilles! YouTube, 26 abr. 2023. 
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https://www.youtube.com/watch?v=SjIplDZXH2w. 
Acesso em: 18 ago. 2026..

saída das colmeias em modelos 
preditivos, sua inclusão melhorou 
a precisão dos modelos, sugerindo 
que as abelhas a utilizam como si-
nal ambiental integrado.

2.5 MAGNETORECEPÇÃO E 
POLUIÇÃO ELETROMAGNÉTICA

As abelhas não navegam apenas 
pelo sol e pelas paisagens visu-
ais: elas possuem um sistema de 
magnetorecepção baseado em 
cristais de magnetita (Fe₃O₄) no 
abdômen, que lhes permite de-
tectar o campo geomagnético 
terrestre com sensibilidade ex-
trema. Hsu e Li (2007), em estudo 
publicado no PMC, demonstra-
ram que Apis mellifera pode de-
tectar campos magnéticos tão 
fracos quanto 26 nT — cerca de 
1.700 vezes menor que o cam-
po magnético terrestre médio 
(45.000 nT). O modelo propos-
to pelos autores descreve um 

“mapa magnético” na memória 
das abelhas, onde variações no 
campo induzem contrações no 
citoesqueleto via magnetosso-
mas, alterando concentrações 
de Ca²⁺ intracelular.

Lambinet et al. (2017), da Si-
mon Fraser University, publica-
ram na Journal of Comparative 
Physiology A que as abelhas são 
sensíveis não apenas à intensi-
dade, mas também à polaridade 
do campo magnético, o que lhes 
permite distinguir entre campos 
naturais e perturbados.

Essa capacidade, porém, torna 
as abelhas vulneráveis à poluição 
eletromagnética artificial. Lázaro 
et al. (2023), em estudo publicado 
na Science Advances, demonstra-
ram que campos eletromagnéti-
cos de baixa frequência — como 
os emitidos por torres de celular e 
linhas de transmissão — desorien-
tam as abelhas, reduzindo a poli-

nização e aumentando a perda de 
forrageadoras. Os autores conclu-
íram que “campos eletromagnéti-
cos artificiais de baixa frequência 
atuam como estressor nas abe-
lhas, alterando os mapas magné-
ticos usados durante os voos de 
forrageamento e produzindo uma 
desordem de magnetorecepção”. 
Esse achado conecta-se direta-
mente com o Colony Collapse Di-
sorder (CCD), cuja etiologia multifa-
torial inclui estressores ambientais 
que comprometem a navegação e 
o retorno à colmeia.

2.6 CRISTALIZAÇÃO E 
TEXTURA: FATORES 

FÍSICO-QUÍMICOS
A textura do mel — líquido, visco-
so ou cristalizado — é governada 
principalmente por três fatores: a 
razão frutose/glicose (F/G), a razão 
glicose/água (G/W) e a temperatu-
ra de armazenamento. Lupano et 
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al. (2023), em estudo publicado na 
Food Chemistry, estabeleceram 
que o mel cristaliza mais rapida-
mente entre 13 °C e 15,5 °C, e que a 
razão F/G é o preditor mais confi-
ável: valores acima de 1,58 inibem 
a cristalização, enquanto valores 
abaixo de 1,11 a aceleram.

No entanto, a cristalização 
não depende apenas da com-
posição de açúcares. Partículas 
minerais microscópicas, pólen, 
cera e bolhas de ar atuam como 

sítios de nucleação heterogênea, 
acelerando a formação de cris-
tais. O melato, com seu alto teor 
de cinzas (~1,2% contra ~0,6% 
no mel floral) e maior condutivi-
dade elétrica, cristaliza de forma 
distinta — frequentemente per-
manecendo líquido por períodos 
muito mais longos devido à sua 
composição química peculiar e 
à presença de oligossacarídeos 
que interferem na agregação de 
cristais de glicose.

A temperatura ambiente, a 
umidade relativa durante o armaze-
namento e as flutuações sazonais 
também modificam a cinética de 
cristalização. Assim, quando api-
cultores como Baptiste Laurent 
observam que o mel “engrossa, 
amolece e cristaliza de formas dife-
rentes” conforme o ciclo lunar, eles 
podem estar registrando, de forma 
empírica, a soma de múltiplas vari-
áveis: a mudança na flora disponí-
vel (modulada pela lua), a variação 

TABELA 1. INFLUÊNCIAS NÃO-FLORAIS SOBRE A PRODUÇÃO DE MEL: MECANISMOS E NÍVEL DE EVIDÊNCIA.

CATEGORIA	 FATOR	 MECANISMO PROPOSTO	 NÍVEL DE EVIDÊNCIA

Astronômica	 Ciclo lunar	 Extensão do forrageamento noturno;  	 Moderado (forrageamento

			   alteração da flora disponível;  	 validado; seiva

			   possível  efeito na pressão	 parcialmente validado)

			   de seiva e exsudação

	

Geológica	 Tipo de solo	 Transferência de minerais do solo para 	 Alto (correlações

			   as plantas e, por extensão, 	 estatísticas significativas

			   para o néctar e melato	 em múltiplos estudos)

Geológica	 Geologia/Isótopos	 Assinatura isotópica de Sr e 	 Alto (estudos com PCA

			   C como “DNA geológico” do mel	 e análise isotópica)

Físico-química	 Altitude	 Gradientes de temperatura, 	 Moderado a alto

			   pressão e radiação UV remodelam

			   fenóis, flavonoides e minerais	

Físico-química	 Pressão atmosférica	 Sinal premonitório para forrageamento; 	 Moderado (comportamental

			   afeta exsudação de seiva	 validado; seiva em investigação)

Físico-química	 Temperatura/umidade	 Determina cristalização, viscosidade 	 Alto

			   e produção de melato	

Eletromagnética	 Campo geomagnético	 Navegação e orientação das abelhas	 Alto

Eletromagnética	 Poluição EMF artificial	 Desorientação, perda de forrageadoras, 	 Moderado a alto

			   redução da polinização	
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na umidade e pressão atmosférica 
(também ligadas a ciclos lunares e 
atmosféricos), e as diferenças na 
composição mineral do néctar co-
letado em diferentes fases do mês.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
A revisão integrativa realizada 
permite organizar as influências 
não-florais sobre o mel em quatro 
categorias principais: astronômi-
cas, geológicas, físico-químicas 
e eletromagnéticas. A Tabela 1 
sintetiza essas categorias, seus 
mecanismos propostos e o nível 
de evidência científica atual.

A principal lacuna identifica-
da reside na ausência de estu-
dos experimentais que isolem a 
lua como variável independente 
na textura e composição do mel. 
Embora o forrageamento no-
turno durante a lua cheia esteja 
bem documentado (Young et al., 
2021), e a relação solo-mel este-
ja robustamente estabelecida 
(Baroni et al., 2015; Fabbri et al., 
2023; Vincze et al., 2024), não há 
ensaios controlados que manipu-
lem artificialmente a iluminação 
lunar ou a gravidade para medir 
efeitos diretos sobre a qualidade 
do mel. A hipótese de que a lua al-
tera a textura do mel por meio de 
mudanças na flora disponível, na 
umidade atmosférica e na pres-
são de seiva é plausível, mas ainda 
depende de inferências indiretas.

O relato de Baptiste Laurent, 
nesse contexto, assume o papel 
de uma hipótese de campo que 
merece investigação formal. Se 
as observações de Laurent pu-
derem ser replicadas em ensaios 
com colmeias instrumentadas — 
monitorando simultaneamente 
iluminação lunar, umidade, pres-
são atmosférica, floração, com-

posição do néctar e propriedades 
físico-químicas do mel —, será 
possível desagregar os efeitos 
diretos e indiretos do ciclo lunar 
sobre o produto final.

Outro ponto relevante é a 
distinção entre mel floral e mela-
to. O melato é, por natureza, um 
produto mais sensível a fatores 
extra-florais, uma vez que sua 
matéria-prima (exsudatos do flo-
ema) depende da saúde fisiológi-
ca da árvore, da pressão da seiva, 
da população de pulgões e das 
condições climáticas — variáveis 
todas elas mais voláteis do que a 
floração de uma planta herbácea. 
Isso explica por que o melato é 
frequentemente descrito como 
mais “selvagem”, mais escuro e 
mais mineralizado: ele é, de fato, 
um registro mais fiel do ecossis-
tema florestal como um todo.

4. CONCLUSÃO
Conclui-se que a produção de mel 
é um processo bioquímico e eco-
lógico de alta complexidade, no 
qual fatores não-florais — astro-
nômicos, geológicos, climáticos 
e eletromagnéticos — desempe-
nham papéis mensuráveis e, em 
alguns casos, determinantes. O 
ciclo lunar influencia o compor-
tamento de forrageamento das 
abelhas e, indiretamente, a com-
posição do mel; o solo imprime 
uma assinatura mineral e isotópi-
ca que permite rastrear a origem 
geográfica do produto; a altitude 
e a pressão atmosférica remode-
lam o perfil de fenóis, flavonoides 
e minerais; e o campo magnético 
terrestre, além de ser essencial 
para a navegação das abelhas, 
torna-se um vetor de vulnerabi-
lidade diante da crescente polui-
ção eletromagnética artificial.

O mel, nessa perspectiva, dei-
xa de ser apenas um alimento doce 
para tornar-se um biosensor am-
biental integrado: cada jarra car-
rega consigo informações sobre 
a geologia do solo, o clima local, a 
saúde da floresta e até a qualidade 
do campo eletromagnético da re-
gião. O relato empírico de apiculto-
res como Baptiste Laurent, embo-
ra ainda não validado por estudos 
controlados, aponta para correla-
ções que a ciência está apenas co-
meçando a quantificar.

Recomenda-se que pesqui-
sas futuras priorizem:
1. Ensaios de campo instrumen-
tados, com monitoramento si-
multâneo de variáveis lunares, 
atmosféricas, edáficas e melisso-
palinológicas, para testar causali-
dade entre ciclo lunar e proprieda-
des físico-químicas do mel.
2. Expansão do uso de marcado-
res isotópicos e multielementa-
res para autenticação geográfica 
e tipológica de méis, especialmen-
te melatos, que são mais sensíveis 
a fatores extra-florais.
3. Investigação dos efeitos com-
binados de poluição eletromag-
nética, mudanças climáticas e 
degradação do solo sobre a produ-
ção de mel e a saúde das colônias, 
integrando ecologia, geoquímica e 
fisiologia de insetos.

A apicultura do século XXI de-
manda uma visão sistêmica, na 
qual o apicultor não apenas ge-
rencia colmeias, mas lê o territó-
rio — da lua ao solo — por meio do 
mel que suas abelhas produzem.
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de partida narrativo e hipótese de 
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identificada em bases científi-
cas indexadas e não foram sub-
metidas a revisão por pares. As 
afirmações atribuídas a Laurent 
referem-se a observações empí-
ricas que carecem de validação 
experimental formal e são apre-
sentadas aqui como objeto de in-
vestigação futura.
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VALORIZAÇÃO DA ESCRITA

Em agosto desse ano tive o pra-
zer de conhecer a extraordinária 
escritora Jeanice e em nossas 

conversas sobre escrita lembramos de 
vocês leitores para juntos exaltarmos 
essa atividade que é uma habilidade 
essencial que desempenha um papel 
essencial no desenvolvimento desde 
a infância, onde a criança conquista o 
letramento e desenvolve uma ordem 
para a comunicação e o aprendizado.  

Compreendendo que a sociedade 
prioriza atualmente os objetos tecnoló-
gicos para comunicação percebemos um 
déficit na vida adulta com o afastamen-
to da escrita. Afastando dessa prática, 
o adulto perde a organização das ideias, 
perde o aprimoramento na caligrafia que 
é responsável pela memória do cérebro 
promovendo também experiências sen-
soriais, as quais deixam o cérebro mais 
receptivo a estímulos devido a integração 
sensório-motora. O corpo do adulto tam-
bém tem benefícios com a escrita, onde 
o cérebro e o corpo ao se unirem para 
praticar a escrita, dominam os pequenos 
movimentos das mãos, pulsos e dedos, 
lembrando que escrever à mão deixa im-
pressão na área do cérebro encarregada de pro-
cessar a memória na ação do cérebro. 

No processo de envelhecimento humano, a 
constante prática da escrita traz benefício para o 
trabalho cognitivo, ajudando a retardar o declínio 
da cognição. Usando os anos vividos como pauta, 
há a possibilidade do ser humano olhar para den-
tro de si mesmo, trazer à realidade as memórias 
que são úteis para partilhar com leitores que se-
rão beneficiados por sabedorias, fortalecendo o 

intelecto que buscará cada vez mais informações 
para continuidade do tema escolhido, se obrigan-
do a pensar, ler novamente até estar bom o tex-
to, pesquisar mais e mais, estimulando os neurô-
nios e tendo a possibilidade de um estilo de vida!  
Em todas as fases da vida de um ser hu-
mano a escrita fará valer ao que nela viver! 
Jeanice e eu continuaremos a escrever para nós 
e para vocês!

Judit Ahely - Idealizadora e Palestrante  
no Projeto Valorize. @projetovalorize

Da infância à maturidade, escrever à mão estimula 
o cérebro, fortalece a memória e organiza ideias.
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Brasil Honey Show 2026 
	   promete unir conhecimento, 
negócios, gastronomia, esporte 
	 e entretenimento em Botucatu
Em sua 5ª edição, feira fortalece a apicultura, valoriza a 
sustentabilidade e amplia sua programação com cultura, 
experiências gastronômicas e atrações para toda a família

De 11 a 13 de setembro de 
2026, o Shopping Park 
Botucatu será novamen-

te palco da Brasil Honey Show 
(BHS), evento que chega à sua 5ª 
edição consolidando-se como 
uma importante vitrine nacional 
para os setores da apicultura, 
cafeicultura, sustentabilidade, 
biomas, gastronomia e inovação.

Com entrada gratuita, a feira 
reunirá produtores rurais, apicul-
tores, meliponicultores, pesqui-

sadores, empreendedores, es-
tudantes, empresas, entidades 
do setor e famílias em uma pro-
gramação diversa, que combina 
conhecimento técnico, geração 
de negócios, experiências gas-
tronômicas, atividades culturais, 
esporte e entretenimento.

Reconhecida por promover 
conexões entre ciência, produ-
ção e mercado, a Brasil Honey 
Show 2026 contará com 150 
estandes, palestras especiali-

zadas, workshops, minicursos, 
concursos técnicos, visitas edu-
cativas, atividades para crianças 
e uma ampla área de exposição 
voltada aos segmentos da api-
cultura, café, sustentabilidade e 
economia criativa.

Mais do que uma feira seto-
rial, a BHS se propõe a ser um 
ambiente de integração. Duran-
te três dias, o público terá aces-
so a conteúdos voltados ao for-
talecimento da cadeia produtiva 

E V E N T O



www.apacame.org.br  I 25

Brasil Honey Show 2026 
	   promete unir conhecimento, 
negócios, gastronomia, esporte 
	 e entretenimento em Botucatu

do mel, à valorização dos poli-
nizadores, à preservação dos 
biomas e à aproximação entre 
produtores, consumidores, pes-
quisadores e empresas.

DA REALEIRA À BEEOZ:  
UMA HISTÓRIA CONSTRUÍDA 

AO LADO DAS ABELHAS
A Brasil Honey Show também 
carrega em sua essência a traje-
tória da marca que deu origem ao 
evento. Antes de se tornar BeeOz, 
a empresa nasceu como Realeira, 
construída a partir de uma for-
te ligação com a apicultura, com 
o campo, com os produtores e 
com o universo das abelhas.

A história da Realeira foi sen-
do construída ao longo dos anos 
a partir da convivência direta 
com a atividade apícola, acom-
panhando de perto a rotina dos 
apicultores, os desafios da pro-
dução, a importância do manejo 
responsável e o papel essencial 
das abelhas para a manutenção 
dos ecossistemas. Desde o iní-
cio, essa relação com a nature-
za e com a cadeia produtiva do 
mel formou uma base sólida de 
conhecimento, respeito e com-
promisso com o setor.

Ao longo de mais de três 
décadas de atuação no setor 
apícola, a Realeira acompanhou 
as transformações do merca-
do, o crescimento da demanda 
por produtos naturais, a valori-
zação da sustentabilidade e a 
necessidade cada vez maior de 
aproximar o consumidor da ori-
gem dos alimentos. Essa vivên-
cia permitiu compreender o mel 
não apenas como um produto, 
mas como um ingrediente de 
alto valor nutricional, cultural, 
econômico e ambiental.

Nesse percurso, também se 
fortaleceu a percepção sobre a 
importância dos polinizadores 
para a vida no planeta. As abe-
lhas, além de produzirem mel, 
própolis e outros derivados, 
exercem um papel fundamental 
na produção de alimentos, na 
preservação da biodiversidade 
e no equilíbrio dos biomas brasi-
leiros. Essa consciência passou 
a orientar a forma como a mar-
ca enxergava seu futuro: não 
apenas como uma empresa li-
gada à apicultura, mas como 
uma ponte entre produção, ino-
vação, educação ambiental e 
consumo consciente.

Com o passar dos anos, 
essa trajetória evoluiu e deu ori-
gem à BeeOz, uma marca que 
mantém suas raízes na apicul-
tura, mas amplia sua atuação 
para o desenvolvimento de pro-
dutos à base de mel e plantas, 
com foco em saúde, nutrição, 
sustentabilidade e inovação. A 
BeeOz nasce, assim, como uma 
evolução natural da Realeira, 
preservando sua história, sua 
experiência e sua conexão com 
as abelhas, mas trazendo uma 
nova visão de mercado, mais 
alinhada aos hábitos de consu-
mo atuais e às necessidades de 
um público que busca qualidade 
de vida, origem, propósito e res-
ponsabilidade ambiental.

A transformação da Realei-
ra em BeeOz representa mais 
do que uma mudança de nome. 
Ela simboliza uma nova fase, 
marcada por pesquisa, desen-
volvimento de produtos, forta-
lecimento da cadeia produtiva e 
pelo compromisso de aproximar 
as abelhas, os produtores e os 
consumidores. É uma mudança 

que traduz crescimento, ama-
durecimento e inovação, sem 
perder a essência construída no 
campo e ao lado de quem vive 
diariamente a apicultura.

A partir dessa trajetória, sur-
giu também a inspiração para a 
criação da Brasil Honey Show. O 
evento foi idealizado como um 
espaço capaz de reunir conhe-
cimento, negócios, cultura, ex-
periências e conexões em torno 
da apicultura, da meliponicultu-
ra, da sustentabilidade, da gas-
tronomia e da preservação am-
biental. Mais do que uma feira, a 
BHS nasceu com o propósito de 
valorizar toda a cadeia produti-
va do mel e mostrar ao público 
a relevância das abelhas para a 
alimentação, para a economia e 
para o futuro dos biomas.

Assim, a Brasil Honey Show 
se tornou uma extensão natural 
da missão da BeeOz: fortalecer 
o setor, valorizar quem produz, 
incentivar a inovação, promo-
ver o conhecimento e ampliar 
a conscientização sobre a im-
portância das abelhas para a 
vida. Ao reunir produtores, em-
presas, pesquisadores, institui-
ções, consumidores e famílias, 
a feira reforça o compromisso 
de transformar informação em 
experiência, negócios em opor-
tunidades e sustentabilidade 
em prática.

FESTIVAL MUNDO ASIÁTICO 
AMPLIA A EXPERIÊNCIA 

GASTRONÔMICA DA BHS 2026
Uma das grandes novidades 
desta edição será a integração 
com o Festival Mundo Asiático, 
responsável por toda a área gas-
tronômica do evento. O espaço 
promete transportar os visitan-
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tes para uma verdadeira imer-
são cultural oriental, reunindo 
mais de 45 operações gastro-
nômicas, decoração temática, 
atrações culturais e apresenta-
ções inspiradas nas tradições e 
na cultura contemporânea do 
continente asiático.

Durante os três dias de fei-
ra, o público poderá experimen-
tar sabores de diferentes países 
da Ásia em um ambiente cui-
dadosamente preparado para 
proporcionar uma experiência 
sensorial completa. A proposta 
fortalece o caráter multicultural 
da Brasil Honey Show, que passa 
a unir ainda mais conhecimento, 
turismo, gastronomia, cultura e 
entretenimento.

A integração com o festival 
também amplia o alcance do 
evento, atraindo novos públi-
cos e criando uma programação 
capaz de envolver desde pro-
fissionais do setor apícola até 
famílias, jovens, estudantes e 
visitantes em busca de lazer e 
novas experiências.

CORRIDA BEEOZ SPORTS 
MOVIMENTARÁ A 

MANHÃ DE DOMINGO
A programação esportiva tam-
bém ganha destaque com a rea-
lização da Corrida BeeOz Sports 
na Brasil Honey Show, marcada 
para o dia 13 de setembro, do-
mingo, com largada às 7h30, no 
Shopping Park Botucatu.

A prova contará com percur-
sos de 5 km e 10 km, reunindo 
atletas amadores e profissio-
nais em uma estrutura prepa-
rada para oferecer segurança, 
conforto e uma experiência di-
ferenciada aos participantes.

A corrida integra a proposta 
da feira de promover qualidade 
de vida, bem-estar e integra-
ção entre esporte, natureza e 
sustentabilidade. Além de movi-
mentar a manhã de domingo, a 
iniciativa deve atrair corredores 
de Botucatu e região, tornan-
do-se um dos momentos mais 
aguardados da programação.

Mais do que uma competi-
ção, a Corrida BeeOz Sports re-

força a conexão da Brasil Honey 
Show com hábitos saudáveis, 
convivência, superação e valori-
zação da vida ao ar livre.

MÚSICA, CULTURA E 
ENTRETENIMENTO PARA 

TODA A FAMÍLIA
Além das atrações técnicas, 
gastronômicas e esportivas, a 
Brasil Honey Show 2026 con-
tará com uma programação 
especial de shows gratuitos e 
apresentações culturais ao lon-
go dos três dias de evento, ofe-
recendo entretenimento para 
públicos de todas as idades.

Ao todo, serão 8 shows gra-
tuitos, com uma mistura de rock, 
pop, flashback, tributos, música 
nacional e performances cheias 
de energia. A programação tam-
bém contará com atrações es-
peciais do Festival Mundo Asiá-
tico, incluindo as Guerreiras do 
K-POP e outras apresentações 
inspiradas na cultura asiática.

A presença das Guerreiras 
do K-POP reforça a conexão da 

E V E N T O
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feira com o Festival Mundo Asi-
ático, aproximando o público 
de um dos movimentos cultu-
rais e musicais mais populares 
da atualidade. Com atrações 
distribuídas durante toda a pro-
gramação, a BHS transforma o 
Shopping Park Botucatu em um 
grande espaço de convivência, 
lazer, cultura e celebração.

Essa diversidade de atra-
ções fortalece o caráter familiar 
e multicultural do evento, fazen-
do da Brasil Honey Show uma 
experiência que vai além dos ne-
gócios e do conhecimento téc-
nico. A feira se consolida como 
um encontro entre campo e ci-
dade, ciência e cultura, tradição 
e inovação.

RODADA DE NEGÓCIOS NA 
BRASIL HONEY SHOW 

Durante a Brasil Honey Show 
2026, teremos uma Rodada de 
Negócios promovida pelo Se-
brae, aproximando comprado-
res, vendedores, produtores, 
empresas, fornecedores e coo-
perativas.

A iniciativa será uma opor-
tunidade para apresentar pro-
dutos e serviços, ampliar con-
tatos, gerar parcerias e fechar 
novos negócios, fortalecendo a 
cadeia produtiva e o empreen-
dedorismo no setor.

SEJA UM EXPOSITOR    
Expor na Brasil Honey Show 

2026 é uma oportunidade para 
fortalecer sua marca

em um evento que reúne ne-
gócios, inovação, sustentabili-
dade e cadeia do mel. Participe 
e conecte sua empresa a pro-
dutores, compradores e novos 
públicos.

Nos vemos em breve na Bra-
sil Honey Show 2026!

BeeOz: produtos de mel, cacau, própolis e mais!
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Na natureza, diversos re-
cursos naturais com po-
tencial terapêutico já es-

tão disponíveis antes mesmo de 
serem plenamente compreendi-
dos pelo ser humano. A própolis 
é um exemplo claro desse po-
tencial. Dentro da colmeia, ela vai 
muito além de um simples mate-
rial: atua como um sofisticado 
sistema de defesa, utilizado pe-
las abelhas para selar fissuras, 
proteger a estrutura e controlar 
a proliferação de microrganis-
mos, garantindo, assim, a saúde 
da colônia.

	 Essa função biológica, 
essencial para a sobrevivência 
da colônia, inspirou ao longo do 
tempo seu uso terapêutico pelos 
seres humanos. A própolis apre-
senta propriedades antimicro-
bianas, anti-inflamatórias, antio-
xidantes e cicatrizantes, o que a 
torna especialmente relevante 
para aplicações tópicas. Seu uso 
na pele não é recente; ao lon-
go do tempo, foi incorporado de 
forma tradicional no cuidado de 
diversas condições, abrangendo 
desde situações mais simples, 
como acne, irritações, derma-
tites e infecções cutâneas, até 

quadros mais complexos, como 
feridas e queimaduras.

Nos últimos anos, porém, 
esse uso passou a ser respal-
dado por evidências científicas. 
Estudos clínicos têm demons-
trado benefícios importantes 
da própolis no processo de cica-
trização, inclusive em casos de-
safiadores, como úlceras do pé 
diabético. Além disso, há evidên-
cias de sua eficácia em lesões 
da cavidade oral, como gengivi-
te, periodontite e aftas, em le-
sões herpéticas (causadas pelo 
Herpes simplex virus) e até na 
mucosite oral associada a trata-
mentos oncológicos.

Apesar do grande potencial 
terapêutico, o uso tópico da 
própolis exige cuidados especí-
ficos para garantir segurança e 
eficácia. Em aplicações sobre 
feridas, recomenda-se priorizar 
produtos sem álcool ou com 
baixa concentração alcoólica, 
especialmente quando utiliza-
dos em tecidos expostos ou em 
feridas abertas mais profundas. 
A diluição adequada, como em 
soro fisiológico ou óleo vegetal, 
pode ser necessária conforme 
o tipo de aplicação, assim como 

o controle da frequência de uso, 
geralmente de uma a duas ve-
zes ao dia. A correta higieniza-
ção da lesão antes da aplicação 
é fundamental, pois influencia 
diretamente no resultado do 
tratamento. Além disso, é im-
portante realizar teste de sen-
sibilidade, selecionar produ-
tos de qualidade e ter atenção 
a quadros mais graves, como 
queimaduras extensas. O uso 
da própolis deve ocorrer com 
acompanhamento de um pro-
fissional de saúde, sendo em-
pregado como terapia comple-
mentar — e não substituta — ao 
tratamento convencional.

O crescimento do interes-
se pela própolis também se re-
flete na diversidade de produ-
tos disponíveis para uso tópico. 
Atualmente, a própolis pode ser 
encontrada como ingrediente 
em diversas formulações, sob 
diferentes formas farmacêuti-
cas, como pomadas, cremes e 
géis, além de estar presente em 
curativos bioativos, cosméticos, 
xampus e outras preparações 
dermatológicas. Essa versatili-
dade amplia suas possibilidades 
de aplicação.

A R T I G O
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Em suma, a própolis vem dei-
xando de ocupar apenas um espa-
ço tradicional para se consolidar 
como um ativo de alto valor, com 
respaldo científico e aplicações 
cada vez mais amplas na saúde e 
na estética. Essa diversidade abre 
um leque importante de oportu-
nidades para produtores que de-
sejam agregar valor à matéria-pri-
ma, indo além da venda in natura e 
explorando nichos como os mer-
cados farmacêutico e cosmético. 
Nesse novo cenário, a qualidade 
assume protagonismo. A origem 
botânica, as condições ambien-
tais e o manejo produtivo deixam 
de ser apenas variáveis técnicas 
e passam a ser fatores determi-
nantes para as propriedades da 
própolis e seu posicionamento 
no mercado. Ao mesmo tempo, 

cresce a exigência por produtos 
com identidade, rastreabilidade 
e validação científica, elevando o 
nível de competitividade do setor.

Para o produtor e todo o 
segmento comercial da própo-
lis, o caminho é claro: investir 
em qualidade, conhecimento e 
diferenciação não é apenas uma 
vantagem, mas uma estraté-
gia essencial para se destacar e 
aproveitar as oportunidades de 
um mercado em plena expan-
são. Para a população, isso signi-
fica ter acesso a uma alternativa 
natural, mais acessível e segura, 
que apoia o tratamento de afec-
ções dérmicas e contribui para o 
cuidado e a saúde da pele.
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A R T I G O

VALORIZAÇÃO DAS ENZIMAS NATURAIS

O mel pode ser o único alimento no mun-
do com uma vida útil eterna!

Essa durabilidade impressionante 
se deve a uma combinação de química e bio-
logia. O mel tem baixo teor de água e alto teor 
de açúcar e é extremamente ácido, criando um 
ambiente que elimina bactérias antes que elas 
consigam sobreviver.

As abelhas desempenham a sua missão: por 
meio de enzimas como a glicose oxidase elas 
infundem o mel com peróxido de hidrogênio, o 
que confere não apenas longevidade mas tam-
bém um poder antimicrobiano natural.

A glicose oxidase (GOx) é uma enzima que ca-
talisa a oxidação da glicose para produzir d-glu-
cono-δ-lactona e peróxido de hidrogénio (H₂O₂) 
na presença de oxigénio molecular. 	 A GOx 
é uma flavoproteína que utiliza um cofator cha-
mado flavina adenina dinucleotídeo (FAD) para 

a transferência de elétrons. Ela oxida a β-d-gli-
cose a d-glucono-δ-lactona, que é depois hi-
drolisada em ácido glucónico.  Um subproduto 
importante desta reação é o peróxido de hidro-
génio (H₂O₂).

O peróxido de hidrogênio, também conheci-
do como água oxigenada, é um composto quí-
mico com a fórmula H₂O₂. É um líquido incolor, 
com propriedades oxidantes, e se decompõe 
em água e oxigênio.  A preservação continua 
mesmo após o trabalho das abelhas. 

O processamento e a vedação do 
mel ajudam a evitar que ele absorva a 
umidade do ar, já que seus açúcares 
são higroscópicos.

Embora possa não ocorrer crista-
lização com o tempo, essa mudança 
é apenas estética e reversível: não 
significa que o mel estragou.

Essa alquimia entre a natureza e a 
ciência fez do mel um elemento es-
sencial na medicina, com sua consis-
tência espessa e propriedades an-
tibacterianas sendo utilizadas para 
curas há milhares de anos.

Das tumbas aos centros de trau-
mas, o mel continua sendo um alimen-
to é um remédio que desafia o tempo.

ARQUEÓLOGOS ENCONTRARAM MEL 
DE MAIS DE 3 MIL ANOS EM UMA 
TUMBA EGÍPCIA. ESSE MEL ESTAVA 
PRÓPRIO PARA CONSUMO.

Judit Ahely - Idealizadora e
Palestrante no Projeto Valorize.
@projetovalorize

Foto gerada por IA
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Plenária do dia 05/08
Por Jeanice França Alves - Presidente da APACAME

ATIVIDADE

SANIDADE DAS ABELHAS EM ESTAQUE NA APACAME

No dia 5 de agosto, a APACAME realizou 
mais uma de suas plenárias, reunindo 
cerca de 50 associados para uma noi-

te de atualização técnica, troca de conheci-
mentos e esclarecimento de dúvidas sobre 
um tema fundamental para a apicultura e a 
meliponicultura: a saúde das abelhas.

A palestra, com o tema “Doenças das 
Abelhas e Ações do Programa Estadual de 
Saúde das Abelhas”, foi ministrada pela 
médica-veterinária Renata Sordi Tavei-
ra, profissional com ampla experiência na 

área de sanidade e inspeção de produtos 
de origem animal.

Formada pela UNESP – Campus de 
Jaboticabal e especialista em Tecnologia 
e Inspeção de Produtos de Origem Animal 
pelo ITAL, Renata atua na Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento do Estado 
de São Paulo desde 2008. Desde 2022, é 
Chefe de Serviço do Programa Estadual 
de Saúde das Abelhas e também integra o 
Comitê Técnico-Científico da Confedera-
ção Brasileira de Apicultura (CBA).

Renata Taveira recebe 
o certificado do nosso 
Diretor e Conselheiro 
Fiscal Orlando Liberato.



www.apacame.org.br  I 35

Durante a apresentação, Renata com-
partilhou importantes conhecimentos so-
bre as principais doenças que podem aco-
meter as abelhas, abordando aspectos 
relacionados à prevenção, identificação 
e aos cuidados necessários para a manu-
tenção da sanidade dos enxames. Também 
apresentou informações sobre as ações 
desenvolvidas no âmbito do Programa Es-
tadual de Saúde das Abelhas.

O tema despertou grande interesse 
entre os presentes, que participaram ati-
vamente da palestra, fazendo diversas 
perguntas e aproveitando a oportunidade 
para esclarecer dúvidas diretamente com 
a especialista. A intensa participação dos 
associados demonstrou a importância de 
promovermos cada vez mais encontros 

voltados à atualização técnica e à troca de 
experiências.

Ao final da plenária, Renata manifestou in-
teresse em retornar à APACAME para abordar 
outros temas igualmente relevantes aos cria-
dores de abelhas, entre eles a regularização 
de produtos e o cadastro no GEDAVE, assun-
tos que despertam muitas dúvidas e são fun-
damentais para aqueles que desejam produzir 
e comercializar dentro das exigências legais.

A APACAME agradece à Renata Sordi 
Taveira pela disponibilidade, pelo conheci-
mento compartilhado e pela excelente con-
tribuição aos nossos associados.

Encontros como esse reafirmam o com-
promisso da APACAME com a capacitação, a 
informação de qualidade e o fortalecimento 
da apicultura e da meliponicultura paulista.
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1.	 1. Fale um pouco sobre 
sua vida, sua formação e como 
as abelhas entraram em sua vida.

Nasci em 23 de março de 1955 
e, desde muito jovem, sempre fui 
apaixonado pela literatura e pela 
natureza. Esses dois amores me 
acompanharam durante toda a 
minha vida e contribuíram para 
formar os valores que carrego até 
hoje: o respeito pelo conhecimen-
to, pela vida e pelo ser humano.

Na década de 1970, ingressei 
na carreira militar como soldado, 
chegando posteriormente à pa-
tente de Tenente R/2. Paralela-
mente à vida militar, busquei minha 
formação acadêmica. Graduei-me 
em Direito pela Universidade da 
Amazônia (UNAMA), em Economia 

pela Universidade Federal do Pará 
(UFPA) e também estudei Teologia.

Depois de concluir o curso de 
Direito, exerci a advocacia e, movi-
do pelo desejo de servir à socieda-
de, prestei concurso público, tor-
nando-me Delegado de Polícia do 
Estado do Pará. Mais tarde, ingres-
sei no Ministério Público do Pará, 
passando a atuar como Promotor 
de Justiça. Também exerci a ma-
gistratura como Juiz de Direito do 
Estado do Pará.

Minha trajetória no Judiciário 
alcançou um momento muito es-
pecial quando fui nomeado pelo 
então governador Aníbal Barcellos, 
tornando-me Desembargador e, 
à época, o mais jovem do Brasil a 
ocupar essa função.

Como Desembargador, tive a 
honra de exercer diversas funções 
de grande responsabilidade, entre 
elas a Presidência do Tribunal de 
Justiça e a Presidência do Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE). Também 
procurei apoiar e participar de 
projetos voltados à transforma-
ção social, especialmente aqueles 
destinados às crianças, aos ado-
lescentes e aos jovens, entre eles 
o Projeto Pirralho.

Ao olhar para essa caminha-
da, percebo que cada etapa teve 
um significado: a vida militar me 
ensinou disciplina; o Direito, o 
sentido da justiça; a Economia, a 
importância do equilíbrio e do de-
senvolvimento; a Teologia, valores 
espirituais; e a convivência com a 
natureza me ensinou humildade e 
respeito pela vida.

Foi também nesse encontro 
com a natureza que, em determinado 
momento da minha vida, as abelhas e 
a apicultura passaram a ocupar um 
espaço especial no meu coração. E 
descobri nelas muitos dos princípios 
que sempre procurei seguir: trabalho, 
organização, cooperação, disciplina e 
dedicação ao bem comum.

E N T R E V I S T A

	 Uma vida entre o 
direito a as abelhas 
Entrevista com o desembargador e 
apicultor amapaense Gilberto Pinheiro.

Por Vera Helena Pancotte Amatti
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Assim, minha história não é 
apenas uma trajetória profissio-
nal. É uma caminhada de aprendi-
zado, serviço e amor pela vida, pela 
natureza e pelas pessoas.

2. Qual a sua relação com as 
abelhas e com a APACAME? Des-
de quando?  

Sempre fui um homem muito 
ligado à vida natural e, observan-
do as abelhas, comecei a perce-
ber a beleza da sua organização, 
do seu trabalho e daquilo que 
produzem. A colmeia, para mim, é 
um verdadeiro exemplo de socie-
dade organizada, de cooperação 
e de dedicação.

Essa curiosidade inicial aca-
bou se transformando em uma 
grande paixão pela apicultura. Co-
mecei a buscar conhecimento, a 
aprender sobre o comportamen-
to e o manejo das abelhas e, aos 
poucos, passei a fazer experiên-
cias com diferentes espécies, es-
pecialmente  Apis e abelhas nati-
vas, ou ASF.

Hoje, olhando para essa traje-
tória, percebo que as abelhas não 
entraram apenas na minha pro-
priedade; elas entraram na minha 
vida. Ensinaram-me ainda mais 
sobre organização, perseverança, 
união e respeito pela natureza. A 
apicultura, para mim, é muito mais 
do que uma atividade: é uma for-
ma de viver, aprender e estar em 
harmonia com a natureza.

2.	 3. Como o senhor vê hoje 
a Apicultura no seu estado e no 
Brasil?

No Amapá, vejo um processo 
muito positivo de desenvolvimen-
to, especialmente pelo trabalho e 
apoio das associações e dos pró-

prios apicultores, que vêm bus-
cando cada vez mais conhecimen-
to e organização.

Percebo o Brasil como uma 
grande potência na apicultura. 
Nosso país tem condições natu-
rais excelentes e vem se destacan-
do na produção e na exportação 
de mel. Estados como Piauí, Santa 
Catarina e Paraná são exemplos 
importantes desse crescimento.

Acredito que a apicultura bra-
sileira tem um futuro muito pro-
missor. É uma atividade que gera 
renda, valoriza o homem do cam-
po, contribui para a preservação 
da natureza e, acima de tudo, 
mostra a importância das abelhas 
para o equilíbrio ambiental e para a 
nossa própria vida.

3.	 Como o senhor acha que a 
Apicultura poderia melhorar?

A apicultura pode crescer 
muito com mais investimentos, 
incentivo a projetos e apoio aos 
apicultores. Também precisamos 
reduzir o uso de agrotóxicos, que 
prejudicam diretamente as abe-
lhas e todo o equilíbrio da natureza.

É importante investir em gran-
des áreas de plantio e em culturas 
que favoreçam a produção de mel, 
como os cítricos e, aqui no Amapá, 
o açaí, a bacaba e tantas outras 
plantas da nossa região.

Mas, acima de tudo, precisa-
mos conscientizar a população. 
As abelhas são fundamentais para 
a polinização e para a produção de 
alimentos. Sem elas, muitos fru-
tos simplesmente não existiriam. 
O homem precisa aprender a con-
viver e trabalhar em harmonia 
com as abelhas, porque proteger 
as abelhas é também proteger a 
própria vida.

4.	  Dos produtos das abelhas, 
quais os senhor mais usa e mais 
recomenda, em sua experiência?

Tenho uma relação muito es-
pecial com todos os produtos apí-
colas, tanto que sempre que vou a 
São Paulo faço questão de visitar a 
APACAME e trazer comigo produtos 
como geleia real e própolis, que utili-
zo muito no meu dia a dia. São pro-
dutos que valorizo não apenas pela 
qualidade, mas também por tudo o 
que representam: o trabalho, a or-
ganização e a riqueza que as abe-
lhas oferecem à humanidade.

Para mim, os produtos das abe-
lhas são verdadeiros presentes da 
natureza. É maravilhoso perceber 
que, de um pequeno ser como a 
abelha, podemos receber produtos 
tão importantes e valiosos. 

5.	  Qual a mensagem que o 
senhor deixaria para os apiculto-
res e para a APACAME?

Aos apicultores, desejo que 
continuem sempre dando o máxi-
mo, lutando, preservando a natu-
reza e buscando novos caminhos 
para melhorar cada vez mais a nos-
sa apicultura no Brasil.

À APACAME, deixo também o 
meu sincero agradecimento pela 
oportunidade de mostrar um pou-
co da nossa apicultura no estado 
do Amapá, falar sobre a criação de 
abelhas e destacar a importância 
que essa atividade tem para os api-
cultores de todo o Brasil.

Também parabenizo a APACA-
ME pelo trabalho que vem desenvol-
vendo, pela realização de projetos e 
por contribuir para o fortalecimento 
e a melhoria cada vez maior da api-
cultura brasileira. Que Deus aben-
çoe a todos os que dedicam seu 
tempo e sua vida às abelhas!
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Plenária do dia 01/07
Por Jeanice França Alves - Presidente da APACAME

ATIVIDADE

APACAME PRESENTE NO CONBRAPI 2026

Na Plenária realizada no dia 1º de julho, nos-
sa Diretora Vera Helena Pancotte Amatti 
e nosso Diretor Arthur Reis Martins com-

partilharam com os associados suas impres-
sões e experiências sobre o CONBRAPI 2026, 
realizado em Florianópolis, Santa Catarina.

A apresentação contou com a presença 
de pouco mais de 30 associados, que pude-
ram acompanhar um relato rico sobre aquele 
que é um dos mais importantes encontros do 
setor apícola brasileiro.

Nossos diretores representaram muito 
bem a APACAME durante o Congresso.

Vera, com seu olhar atento e sua habilida-
de nata como comunicadora, apresentou as 
novidades que encontrou tanto na apicultura 
quanto na meliponicultura. Sua participação 
ganhou um brilho especial ao encontrar nos-
so associado, o professor e escritor Walter 
Gresler, que, com sua habitual simpatia e co-
nhecimento, falou sobre antigos materiais e 
equipamentos utilizados na atividade apícola.

Vera e Arthur passamos a experiência que 
tiveram no Congresso em Santa Catarina. 
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Arthur Reis Martins, por sua vez, trouxe 
uma importante reflexão sobre as possibilida-
des de captação de recursos e fortalecimen-
to institucional, destacando como exemplo o 
trabalho realizado pela FAASC na organização 
de um congresso dessa magnitude, conduzi-
do de maneira exemplar.

Mais do que um relato sobre o evento, a 
apresentação trouxe conhecimento, inspi-
ração e uma importante mensagem sobre a 
presença e o protagonismo que a APACAME 
deve manter nos grandes encontros da api-
cultura brasileira.

Ao final, Vera resumiu esse sentimento de 
forma firme e marcante:

“A APACAME jamais ficará fora de um Con-
gresso novamente.”

Uma frase que traduz o compromisso de 
estarmos presentes, participando, aprenden-
do, construindo parcerias e representando 
nossos associados e a apicultura paulista.

A palestra completa está disponível 
no YouTube, no canal TV APACAME.

Arthur e Vera recebem o certificado das 
mãos dos Diretores: Álvaro e Leonardo.
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Pesquisadores da Embrapa 
Meio Ambiente, em parce-
ria com a Universidade de 

Bristol, no Reino Unido, demons-
traram que medidas simples e 
de baixo custo podem reduzir os 
erros de navegação das abelhas-
-sem-ferrão nos meliponários.

Quando as colônias ficam 
muito próximas e apresentam 
caixas semelhantes, algumas 
operárias podem se confundir 
ao retornar do campo e entrar 
no ninho errado. Esse comporta-
mento, conhecido como drifting, 
pode parecer inofensivo, mas sua 
ocorrência frequente favorece a 
circulação de patógenos, parasi-
tas e resíduos de defensivos agrí-
colas entre as colônias, compro-
metendo a saúde das abelhas e a 
produção de mel.

A pesquisa é conduzida por 
Ana Paula Cipriano, doutoranda da 
Universidade de Bristol e integran-
te do Bristol Bee Group, sob a su-
pervisão do professor Christoph 
Grüter e coorientação do pesqui-
sador Cristiano Menezes, da Em-
brapa Meio Ambiente.

O estudo avaliou duas espé-
cies brasileiras de abelhas-sem-
-ferrão: a Scaptotrigona depilis e a 
Melipona quadrifasciata, popular-

mente conhecida como manda-
çaia. Ambas exercem importante 
papel na polinização de culturas 
agrícolas e da vegetação nativa 
dos ecossistemas tropicais.

Pela primeira vez, os pesqui-
sadores analisaram experimen-
talmente como a organização das 
caixas em um meliponário pode 
influenciar a frequência dos erros 
de navegação entre as colônias. 

PEQUENAS MUDANÇAS, 
RESULTADOS EXPRESSIVOS

Os experimentos realizados com 
colônias de mandaçaia compara-
ram diferentes configurações de 
caixas e entradas.

Quando todos os ninhos 
apresentavam a mesma cor e 
suas entradas estavam voltadas 
para a mesma direção, a taxa de 
drifting chegou a 59,5%. Manten-
do as caixas iguais, mas alternan-
do a direção das entradas, o índi-
ce caiu para 48,1%.

O melhor resultado foi obser-
vado quando as caixas receberam 
cores diferentes. Mesmo com to-
das as entradas voltadas para o 
mesmo lado, a taxa de erro foi re-
duzida para 37,6%.

Na comparação com a disposi-
ção tradicional, a diferenciação das 

caixas por cores reduziu o drifting 
em 21,9 pontos percentuais. A al-
ternância da direção das entradas, 
por sua vez, proporcionou uma re-
dução de 11,4 pontos percentuais.

Os resultados indicam que a 
orientação das abelhas não depen-
de apenas da distância existente 
entre os ninhos. Durante o retorno 
à colônia, elas também utilizam re-
ferências visuais e espaciais para 
localizar a entrada correta.

Para os meliponicultores, a 
descoberta apresenta aplicações 
práticas importantes. Pintar as 
caixas com cores distintas ou po-
sicionar suas entradas em dife-
rentes direções pode contribuir 
para a organização dos melipo-
nários, especialmente em locais 
com pouco espaço, além de redu-
zir a circulação de doenças e para-
sitas entre as colônias.

Essas medidas também po-
dem facilitar o manejo e a coleta 
dos produtos das abelhas, como 
o mel, sem exigir grandes investi-
mentos ou alterações estruturais.

 TECNOLOGIA ACOMPANHA 
O VOO DAS ABELHAS

Outra etapa da pesquisa utiliza mi-
croetiquetas de identificação por 
radiofrequência, tecnologia ainda 

		  Boas práticas de manejo 
reduzem erros de navegação 
	  em colônias de abelhas
Cores diferentes nas caixas e mudanças na orientação das 
entradas ajudam as abelhas a reconhecer suas colônias, 
diminuindo riscos sanitários nos meliponários.

Por Terra da Gente

MEL
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pouco empregada no Brasil em 
estudos com abelhas-sem-ferrão 
de pequeno porte.

As chamadas microtags, pro-
duzidas na Alemanha, são fixa-
das individualmente no dorso das 
abelhas com uma cola sem odor. 
Cada dispositivo representa apro-
ximadamente 11% do peso corpo-
ral do inseto.

Os sensores permitem regis-
trar os horários de saída e retorno 

ao ninho, a duração dos voos, a 
quantidade de viagens realizadas, 
a entrada em colônias vizinhas e 
os períodos de maior atividade das 
operárias. Posteriormente, essas 
informações podem ser com-
paradas com dados ambientais, 
como temperatura e umidade.

Esse acompanhamento indi-
vidual permite aos pesquisadores 
observar detalhes do comporta-
mento das abelhas que dificilmen-

te seriam identificados apenas 
por meio da observação direta.

O objetivo é compreender de 
que maneira diferentes fatores 
químicos e ambientais afetam 
a capacidade de orientação das 
operárias. Quando os erros de na-
vegação se tornam frequentes, 
deixam de representar ocorrên-
cias isoladas e passam a consti-
tuir um risco para todo o conjunto 
de colônias.

Fo
to

: C
ris

tia
no

 M
en

ez
es

/E
m

br
ap

a

Operária de Melipona 
quadrifasciata em coleta de 
pólen, com microetiqueta de 
radiofrequência fixada ao tórax 
para monitoramento individual 
de forrageamento e drift.



42  I  www.apacame.org.br

DEFENSIVOS AGRÍCOLAS 
ALTERAM O COMPORTAMENTO

Entre fevereiro e abril de 2025 e de 
2026, os pesquisadores também 
avaliaram os efeitos do inseticida 
imidacloprido e do herbicida glifo-
sato, produtos amplamente utili-
zados na agricultura.

Abelhas da espécie Scapto-
trigona depilis foram expostas a 
doses consideradas compatíveis 
com aquelas encontradas em 
condições de campo. Os resulta-
dos preliminares, ainda não publi-
cados, indicam que a exposição a 
essas substâncias modifica o pa-
drão de voo das operárias.

Mesmo conseguindo retornar 
aos ninhos, as abelhas expostas 
realizaram menos viagens e per-
maneceram menos tempo em 
atividade. Quando submetidas à 
combinação do inseticida com 
o glifosato, suas viagens foram, 
pelo menos, 34% mais curtas.

Os efeitos observados são 
semelhantes aos já identificados 
em pesquisas com a abelha-euro-
peia, Apis mellifera. Alterações na 

orientação espacial aumentam 
a possibilidade de uma operária 
entrar em uma colônia vizinha e, 
consequentemente, transportar 
microrganismos, parasitas ou re-
síduos químicos de um ninho para 
outro.

Além do risco sanitário, a di-
minuição no número e na duração 
dos voos pode reduzir a entrada 
de néctar e pólen nas colônias, 
afetando sua alimentação, seu 
desenvolvimento e sua capacida-
de produtiva.

Na próxima etapa, os pesqui-
sadores pretendem recapturar as 
abelhas monitoradas para avaliar 
o peso corporal, a quantidade de 
pólen transportado, a qualidade 
do néctar coletado e os possíveis 
efeitos da exposição sobre a nu-
trição das colônias.

ORIENTAÇÃO AO 
MELIPONICULTOR

A pesquisa reforça que pequenas 
adaptações podem contribuir sig-
nificativamente para a saúde dos 
meliponários. Sempre que possí-

vel, recomenda-se:
• utilizar cores diferentes nas 
caixas; 
• alternar a direção das entradas 
dos ninhos; 
• evitar fileiras excessivamente 
uniformes; 
• adotar referências visuais que 
facilitem o reconhecimento das 
colônias; 
• observar movimentações inco-
muns entre ninhos vizinhos; 
• manter o acompanhamento 
sanitário regular das colônias.

Além de favorecer a orienta-
ção das abelhas, essas práticas 
ajudam a reduzir riscos e tornam 
o manejo mais seguro e eficiente.

Fonte: matéria publicada pela 
[Embrapa Meio Ambiente]
(https://www.embrapa.
br/busca-de-noticias/-/
noticia/146462402/boas-
praticas-de-manejo-reduzem-
erros-de-navegacao-em-
colonias-de-abelhas). 
Texto readaptado para a 
Revista Mensagem Doce.

MEL
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PERSISTÊNCIA, CONHECIMENTO E GRATIDÃO

A lgumas histórias come-
çam com uma tradição de 
família. Outras, com um en-

contro inesperado capaz de des-
pertar uma paixão para toda a vida.

A história de Leovergílio Mo-
reira Júnior com a apicultura co-
meçou assim: com um livro en-
contrado por acaso em um sebo, 
em São Paulo.

Paulistano, Leovergílio pas-
sou a infância na cidade de São 
Paulo ao lado dos pais, Laudelina 
de Souza Moreira e Leovergílio 
Moreira, e de seus dois irmãos. 
Foi nesse ambiente familiar que 
construiu as bases de uma traje-
tória que, anos mais tarde, seria 
marcada pelo estudo, pela persis-
tência e por uma crescente dedi-
cação às abelhas.

Era 1979 quando, ainda sem 
qualquer conhecimento sobre 
apicultura, encontrou em uma 
loja de livros usados um título 
que imediatamente despertou 
sua curiosidade: Como Ganhar Di-
nheiro Criando Abelhas.

Leu o livro inteiro em apenas 
dois dias, mas aquela primeira lei-
tura não foi suficiente. Durante 
o período do cursinho pré-vesti-
bular, entre apostilas e estudos, 
havia sempre espaço para aquele 
livro sobre abelhas. Nos intervalos 
das aulas, enquanto se preparava 
para ingressar na universidade, 
Leovergílio voltava às páginas que 
tanto o fascinavam.

O interesse que havia come-

çado pela leitura ganharia, alguns 
anos depois, forma, cheiro de mel 
e experiência prática.

Em 1986, enquanto cursava 
Engenharia Agronômica, no sul 
de Minas Gerais, adquiriu de um 
aluno recém-formado suas pri-
meiras três colmeias, além de 
caixas ninho e melgueiras no pa-
drão Langstroth.

Começava ali sua experiência 
prática com a apicultura.

A produção das três col-
meias era levada para São Paulo 
e encontrava compradores com 
facilidade. Leovergílio já pos-
suía fregueses que aguardavam 
aquele mel silvestre produzido 
por suas abelhas.

E ele queria crescer.
Na cidade onde estudava, en-

controu também o apoio de um 
amigo marceneiro. Leovergílio for-
necia o modelo das caixas Langs-

troth, e o amigo as confeccionava. 
Com o tempo, chegou a manter 
estocados cerca de 30 ninhos e 
sobre ninhos, preparando-se para 
ampliar sua atividade apícola.

Parecia o início de um cami-
nho sem volta, mas a vida, por ve-
zes, muda nossos planos.

Ao final do curso de Enge-
nharia Agronômica, seu pai, que 
enfrentava problemas de saú-
de decorrentes de diabetes e de 
uma condição cardíaca, adoeceu 
gravemente. Diante das neces-
sidades da família, Leovergílio 
precisou interromper aquele pro-
jeto. Vendeu as caixas que havia 
mandado confeccionar e tam-
bém as colmeias que estavam 
em produção.

As abelhas saíram de sua roti-
na naquele momento, mas não de 
sua história.

No final da década de 1990, 
Leovergílio retomou os estudos, 
iniciando uma especialização em 
Plantas Medicinais e, paralela-
mente, o curso de Licenciatura 
em Química, na Faculdade Oswal-
do Cruz. Concluiu as duas forma-
ções no ano 2000, e é justamente 
nesse momento que percebemos 
que aquele livro encontrado em 
1979 jamais havia sido esquecido.

Seu trabalho de conclusão na 
especialização em Plantas Medici-
nais teve como tema a introdução 
da abelha africana no Brasil e sua 
expansão pelo continente ameri-
cano nos anos subsequentes.

E S PA Ç O  A B E R T O  A O  A S S O C I A D O

A trajetória de Leovergílio Moreira Júnior na apicultura
Por Jeanice França Alves - Presidente da APACAME

Leovergílio Moreira Júnior



As abelhas estavam nova-
mente em seu caminho.

No início dos anos 2000, 
Leovergílio decidiu aprofundar 
ainda mais seus conhecimentos 
e ingressou no curso de Espe-
cialização em Apicultura da Uni-
versidade de Taubaté (UNITAU), 
conduzido pela professora Lidia 
Barreto, profissional por quem 
guarda grande admiração.

Conhecimento acadêmico e 
experiência prática começavam, 
então, a se encontrar.

Até que o ano de 2004 trouxe 
acontecimentos que marcariam 
profundamente sua vida.

Em abril, Leovergílio perdeu 
seu pai.

Apenas um mês depois, em 
maio, seria realizado, em Natal, no 
Rio Grande do Norte, um importan-
te Congresso de Apicultura. Leo-
vergílio fazia parte do grupo de api-
cultores de Taubaté e região que 
seguiria de São Paulo para participar 
do evento. Mesmo vivendo o luto re-
cente, decidiu fazer aquela viagem.

E não foi sozinho. Levou con-
sigo sua esposa, na época, e sua 
mãe, Laudelina, recém-viúva.

O que aconteceu a partir da-
quela viagem a Natal abriria um 
novo capítulo em sua relação 
com a apicultura; uma trajetória 
feita de encontros, aprendizado, 
desafios e, sobretudo, gratidão, 
mas essa parte da história fica 
para a próxima edição da Revista 
Mensagem Doce...

Continua...








